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SOJA – 05/08/2019 a 09/08/2019 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado do milho – médias semanais. 

 
        * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/RS são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2017/18):  R$ 37,71/60Kg 

 

Analise de Mercado. 

 

Com o aquecimento da guerra comercial entre Estados 

Unidos e China após a divulgação do governo anunciar nova 

taxação de 10% em cima de US$ 300 bilhões de produtos 

chinês, os preços na Bolsa de Valores de Chicago (CBOT) 

tiveram uma forte queda que culminou no fechamento dos 

preços CBOT de UScents 847,60/bu no dia 07/08. 

Mas o mercado reagiu diante da estimativa da possível 

redução de produção norte-americana que seria divulgada no 

dia 12/08 pelo Departamento de Agricultura dos Estados 

Unidos (USDA), e os preços voltaram a subir, fechando a 

semana no valor de UScents 873,60. 

 

 

 

Além disto, o governo chinês desvalorizou a sua moeda, 

gerando aversão ao risco no mercado, o que elevou o valor 

da moeda americana diante do real, que fechou a semana 

com média de R$ 3,95. 

 

 

Outro fator importante da semana foi o forte aumento dos 

prêmio e portos, que junto com a elevação do dólar, provocou 

um forte aumento nos preços nacionais. 
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COMENTÁRIO DO ANALISTA 

Os preços internacionais tiveram uma forte baixa na 

segunda-feira, motivado pela divulgação do quadro de 

oferta e demanda do Usda. 

O Usda reduziu a produção dos Estados Unidos de 104 

para 100 milhões de toneladas, mas por sua vez, reduziu 

também as suas exportações totais. 

Com isto os estoque de passagem tiveram uma pequena 

baixa passando de 21 para 20 milhões de toneladas, isto 

fez com que o mercado reagisse negativamente. 

Além disto, com a redução nas exportações americanas, 

o Usda sinaliza que a guerra comercial, provavelmente, 

não terá fim a curto prazo. 

Com o aumento do dólar dos últimos dias, o agricultor 

deve criar uma alerta para esperar o melhor momento de 

venda de soja, e não perder a “janela” ideal de venda, já 

que é pouco provável que os preços internacionais 

alcancem mantenham os preços internacionais em um 

patamar superior aos UScents 900/bu este ano, restando 

apenas a valorização do dólar e de prêmios de portos 


